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Diante das inúmeras mudanças que vivenciamos nos últimos anos, seja no campo 

socioeconômico, político e/ou cultural, um tema que sempre emana interesse se refere à 

educação. Nessa conjuntura de inovação, os Ciclos de Formação Humana têm ocupado 

o centro dos debates no âmbito educacional por se configurarem em uma proposta 

inovadora. O ensino em ciclos, segundo seus idealizadores, objetiva romper com o 

modelo tradicional de conceber a escola, a formação humana e a prática pedagógica. 

Tem sido definido como uma nova maneira de organizar e pensar o ensino e o currículo, 

e, de respeitar o tempo de desenvolvimento dos sujeitos, que são organizados não mais 

por séries, mas por suas fases, buscando atender a heterogeneidade de indivíduos. Não 

descontextualizada desse processo de mudanças, a Rede de Ensino de Itabuna-Ba vive 

um novo tempo com a implantação dos ciclos, nos instigando a buscar na área de ensino 

de língua estrangeira uma possível convergência entre a proposta intencionada pelos 

Ciclos e o trabalho com a prática efetiva da leitura nas aulas de E/LE. Reconhecemos 

que a aprendizagem de uma língua estrangeira cumpre na sociedade contemporânea 

uma função social de valor ímpar. Com vistas ao seu ensino no ambiente escolar, 

sobretudo no âmbito da leitura, tencionamos com esse trabalho discutir sobre a proposta 

de ensino dos Ciclos de Formação Humana na Rede Municipal de Itabuna-Ba, bem 
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como os parâmetros de leitura estabelecidos pela mesma. Falar de língua estrangeira 

engendra uma relação complexa de um conjunto de forças das tradições de ensinar, 

social e institucionalmente marcadas, integrando de alguma forma a abordagem do 

professor. Essas forças se completam com a concorrência de uma abordagem específica, 

implícita ou não, de ensinar língua estrangeira contida num livro didático eventualmente 

adotado, que por vezes inviabiliza a aprendizagem e estrangeiriza ainda mais a língua 

alvo. Sabemos que é vasto o número de estudos dedicados a compreensão leitora, mas 

ainda percebemos que o tratamento metodológico privilegia um modelo tradicional que 

a contempla como habilidade passiva de mera decodificação e tradução linear de 

palavras, caracterizando uma tarefa incipiente de transposição de vocábulos de uma 

língua a outra. Trabalhamos com a concepção de língua e leitura que pressupõe a 

compreensão leitora como um processo de interlocução entre leitor e autor mediado 

pelo texto. Ou seja, como espaço de dialogismo no sentido bakhtiniano, onde o sujeito 

leitor interage com o texto, adquirindo uma visão de mundo mais ampla, avaliando 

dentro de um contexto os construtos já existentes e criando maneiras de (des)construir 

sentidos do e no mundo. Para falar de leitura em E/LE utilizamos o termo 

“desestrangeirizar” (ALMEIDA FILHO:2002), considerando que a “nova” língua para 

se desestrangeirizar precisa ser aprendida para e na comunicação sem se limitar 

exclusivamente ao domínio de estruturas e do seu funcionamento enquanto sistema. 

Nesse sentido, é preciso ainda reconhecer que os sujeitos leitores recorrem a maneiras 

particulares de aprender, são sujeitos da linguagem. É possível afirmar que o sujeito é 

uma construção social e discursiva em constante elaboração e transformação (Coracini: 

2007), corroborando com nossa proposta de “desestrangeirização” da LE na formação 

de leitores autênticos, capazes de compreender o que lêem. Para tanto, utilizamos o 

aporte teórico das concepções de língua e leitura abordadas por KLEIMAN (1992), 

KATO(1995), CORACINI(2006;2007), ALMEIDA FILHO( 2002) e por sua vez 

LIMA( 2003) e ARROYO( 2000) sobre os Ciclos De Formação Humana. Como 

procedimento metodológico, adotamos a pesquisa bibliográfica, bem como a 

observação e descrição dos registros avaliativos dos ciclos, os quais refletem os 

parâmetros estabelecidos a prática da leitura em E/LE. A partir da interpretação dos 

dados buscaremos abrir espaços para o questionamento acadêmico, à confrontação de 
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idéias, à comparação de conceitos e por fim, um repensar que permita transpor práticas 

inoperantes e sem sentido nas de leitura em E/LE. 
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